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La liberte «st une enclume  qui vserã tons les 
martvaux. 
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ASSEMBLÉA GERAL, 

CÂMARA   DOS   SENADORES. 

As sessões de 7 e 8 cie Junlio con- 
tinuou a discussão do pvojecto de lei sobre 
Municipalidade. A de 9 de Junlio foi des- 
tinada para os trabalhos das Comissões , 
íindos os quaes se discutirão ainda alguns 
artigos do projecto acima. 

GAMARA DOS DEPURADOS. 

Aberta a sessão do  dia 8 de Junlio, 
f fíudo   o  expediente ,   o Sr.   De Deos e 
Silva ofíereceo  os   seguintes   projectos   de 
Lei,   e   indicações , quô   licárão para í-.^ 
leitura:   1.° para se abolir cm todo o lm-r 

do Império.  As indicações foião para que 
te   ofíiciasse  ao   Governo  para dar  várias 
providencias íétátivas ás Provincias do 
Pará, Maranlião, e Piauby. Porão appro- 
vados os seguintes parecêres da Commis- 
são de Pazenda: 1.0 que ficasse ãddiado o 
projecto de Lei do Sr. Cunlia Mattos para 
se abolir a Juncta da Pazendã da Provín- 
cia de Goiás, até passar a Lei, que La 
de regular o Thesoiio Publico e as Piepar- 
tiçoes Provinciaes: 2.0 que se pedis.sem 
illustrações ao Governo sobre a indicação 
do Sr. Liiio Coitinlio acerca do iinposto 
para a ílluminação do P).io de Janeiro, que 
se tem cobrado naBabia: 3.° que se não 
criasse, até ulterior deliberação, o logar 
de Ajudante do Peilur da Alfândega t!a 
Ealiia , proposto pelo respectivo Presiden- 
te: 4-0 ííue revertessem ao Tbesoiro 3 oííi- 
cios das Juncías cia Fazenda do llio Gran- 

perio   a taxa legai   do  oiro j   e correr   es-    de do Norte ,  Alagoas , e Ceará j  cm que 
íe pelo preço de convenção entre os con- 
tractantes : 2.0 para a criação d'um Juiz 
de fura na Yilla de Santarém, Provincia 
<!o Pará: 3.° para a de outro nas Viilas 
de Canipo maior e Marvão,na de Piauby: 
4.0 para certas providencias em favor da 
cuilúra cum arado em todas as Provincias 

pedião a appiovação das medidas, que t< 
márão de pôr antes em arremau^ão do 
que em administração os dízimos ;- e que 
se fizesse executar a Legislarão existente 
áquelle   respeito:  servindo p parecer de re- 
gra , para se  nao  continuar a submeter á 
deliberação da Câmara dos Deputados ne- 
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goclos jiièrátiienlé aaininistratiros. Lèo- 
se também o parecei" da Cominiss^ü Eccle- 
ziastica acerca da Eulia Pontipcía , que 
criava dois Bispados em Goiás . e M?.tto 
grosso , e o voto em separado do Sr. liispo 
Éieito de Mararibaõ, que discordara. De 
pois de íaliarem alguns Sr." Deputados so 

i 

CORRESPONDêNCIAS: 

Sr Redactor 

Pungído pela impaciência e não po* 
dendo- por mais tempo ser insensível ao 
clamor  público ,   que de várias partes ss 

hre este parecer, venCeo-se qtíe fosse tudo levanta contra uni dos mais insigues Man- 
impresso, para entrarem   discussão. does, com que ás vezes o Ceo em sua có- 

A  i.a   parte da ordem do dia  era a lera nos castiga,  rompo em   íim o siicn- 
discussaõ   do   parecer   da    Gommissaõ   dô cio ,   e  vou  pela   primeira   vez   expor ao 
Constituição sobre a proposta do Ministro clarão  do seo luminoso Farol uma brevis- 
da Marinha, mas como o   Sr. Lino   Coi- simá   resenha  dos  íactos practicados pelo 
tinho requeresse por parte da mesma Com- Capitão mor da V illa  de Sorocaba  contra 
missão,   que lhe   fosse   permittido   retirar uin   Capitão   de  Ordenanças  da  mesma : 
o dicto parecer;  assim se decidio : e pas- e sendo,  como é,   uma pequenina minia- 
saudo-se á 2.a parte que era o parecer da ^tura   do   quadro   colossal,   que   dos   seos 
Commissao de Marinlia   è Guerra  acerca portentosos feitos   se   poderia   formar   ( qu« 
d'  um  requerimento dé D,   Anna Aiirc- ainda assim   mesmo   bastante   deixaria  a 
Ia da Lomba , em que pedia   sobreviveu- desejar ) é entretanto  mais que sufíicieu- 
cia da «uuta de sua faliecida irmãa do mon- te ,   e   só por ella ajuizará   o Público  do. 
te  pio,   depois   d' uma louga    e   renhida caracter   dó mencionado   Capitão   mór,  • 
discussão, venceo-sc que íicasse addiada a ao  mesmo   tempo   avaliará   o  gravame   e 
matéria  até   o dia   11.   Foi lido também o oppressão ,  a que está   submettido  aquel- 
parecêr da   Commissao  de  Guerra  e  Fa- le  malíadado Povo ,   digno  por certo   d« 
zenda    acerca   do Officio  do  Ministro da uma   melhor sorte. 
Guerra  sobre   um requerimento  dos Offi- Queira pois,  Sr. Redactor,  dar ca- 
ciaes   da  i.^e 2.a Unha da Provincia   de bimento no seo optimo Periódico á men- 
S.  Paulo; o qual foi approvado , e man- cionada' Mposição, e a estas mal traçadas 
dou-se imprimir.  Entrou-se entaõ na dis- linhas,  cem o que muito obrígaíá ao qu» 
cussaõ  do artigo 4.0 do  projecto   de Lei tem a honra de  se assignar o 
contra  os abusos da libemade da Impren- 
sa , que ficou  addiado   pela   hora. l 

Inimigo ã»s Mandõas. 

Continuar-se há. 

h 1 Õ Capitão de Ortlénanças daYillad» 
' Sorocaba, Antônio d'Almeida Leite Pen- 

Em  o  N.0   25   faltou   mencionar òs    teado, tendo   33  annos   de  Serviço ,   re- 
teomes dos Sr.» Juizes de íácto,   que com-    quereo a sua reforma com posto de acces- 
puseraõ o   1.0 Conselho, que  decidio naõ    so,  conforme a  Lei,  e sendo   o seo re- 
ter legar o processo intentado contra o Sr. 
Joaõ Pedro da Yeiga. Supprimos agora 
essa  falta com a seguinte relação : 

Os Sr.s José Caetano Gomes , Presidente. 
Capitão Joaõ Carneiro de Almei- 

da,   Helator. 
Dr.  Francisco Aires  da  Gama. 
Dr.  Theotonio Ribeiro de Paivai 
José Antônio Lisboa 
José Pires Garcia. 
Tenente  Coronel Antônio Perei- 

ra Pinto. 
Dr."Joaquim Gaspar de Almcidai 
Dr. Amaro Baptista Pereira. 

) 

querimento rem«ttido ao Capitão mór da 
dieta Villa para informar, este por ini- 
mizade , que tem com o dicto Capitão, e 
aproveitando-se da oceasião para dar ex- 
pansão ao seo gênio vingativo, imputou- 
lhe quantos crimes, e acçõeS indecorosas 
lhe vierão á idéa; á vista do que foi re- 
formado no mesmo posto. Fxtranhamlo 
isto o dicto Capitão, procurou sabei" qual 
tinha sido o motivo de não ser attendida 
a sua súpplica , sendo aliás tam justa, e 
conforme   á Lei.     Ficou então   inteirado 
da péssima   informação,   que   contra   elle 
dera o CapitSo mor, e d' isto queixou- 
Se ao Governo, fazendo ver, não só * 
perversidade e má fé do dicto Capitão mór, 
eomo a falsidade do oue tinha informad». 
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Em conseqüência.) tnâncloü 0 Gover- 

no que o Capitão mór provasse quanto ti- 
nha avançado : achándo-se porém elle na 
impossibilidade de provar coisa alguma Com 
legalidade , vi^to que a sua iníormação era 
só fundada em calumuias , e movida pe- 
lo seo gênio orgulhoso, procurou entre os 
seos satállites aqiielles, em quem reconhe- 
cia maior Tonalidade e servilismo, e com 
estes procede o a uma capciosa justificação 
contra o Capitão, seni que precedesse a 
indispensável citação do mesmo Capitão 
para ver jurar testemunhas. J?ez mais : 
exigio attestações dos seos subordinados , 
compadres , e amigos , oa quaes com o te- 
mor de incorrerem na sua indignação , e 
ficarem então Sujeitos á oppressão e arbi- 
trariedade , com qiie até hoje exercita as 
funcçoes do seo posto, não hesitarão em dizer 
em seo abono , e contra o Capitão , tudo 
quanto o Capitão mór lhes  dictou. 

Com eàtes apócryphos e illegaes do- 
cumentos , o Capitão mór persuadido de 
que ia dar cumprimento á ordem do Go- 
verno, e ao mesmo tempo triumphar de 
seo inimigo, remetteo á Secretaria a sua 
resposta , que tinha sido exigida pelo dic- 
to Governo, onde s'esfbrçou em amontoar 

. calumnia» sobre calumnias ,p. sjjggeridas 
unicamente pelo rancor e vingança. Fi- 
cou o Capitão de tudo inteirado , * para 
justiíicar-se , nao só para com o Governo 
da Província, ma» também perante o de 
S. M. I. pedio por certidão da Secretaria 
a resposta do Capitão mór a fim de con- 
testál-a, fazendo patente a sua innocen- 
cia, o caracter do Capitão mór, aeos cri- 
mes ,  e  malversações. 

Com a8 documentos authenticos pro-- 
Tou o Capitão a sua imiocencia ; os seos 
«erviços prestados à Nação, com especia- 
lidade na Província de Matto grosso, aon- 
de em 1796, sendo já Olíicial , se offe- 
receo Voluntariamente , e militou por tem- 
po de a annos , com praça de Soldado j 
em defêzà da mesma Província , que ti- 
nha então sido invadida pelos Hespanhoes 
A.m«rieauoS : provou a perversidade do di- 
cto Capitão mór ^ em pertender denegrir 
«ua condueta , illudindo impunemente ao 
Governo: provou que o Capitão mór é seo 
inimigo Capital, que tem procurado todos 
o» meios de" o perseguir , fazendo-lhe ó 
damno, qu« está ao «eo alcance, chegan-* 
d» a. tal excesso o i«o rancor, qu« indo 
áquelia Villa • T«n«i4te Coronel João P«- 

reíra Simões com orJem do Marquez da 
Alegrete   ( então  Capitão  General d' está 
Provij^jiaJ)   para recrutar ^   e   preencher 
tiitia ccíeapanhia  dfe  Cavailaria  «ie 2.a  li- 
nha ,   estacionada   na dieta Villa ,   ternpo 
em que já  o dicto  Penteado   era   Capitão 
com patente  confirmada ,   e  éommandavà. 
uma daâ  companhias  das  Ordenanças , o 
Capitão   mór   arbitrariamente   o   demittio 
do  commaiido  de   sua companhia ,    e    o 
deo  em  qualidade de paizano para assen- 
tar   praça de soldado , cujo procedimento 
obrigou   ao  Capitão a queixai-se  d'eíle ab^s 
Marquez ,   o qual reprehendeudo   aspera- 
mente  ao Capitão-mór,  ordenou-lhe, que 
reintegrasse   ao   Capitão   110 commaudo da 
companhia ,   antes qi^e  se Visse  obrigado 
a lançar mão de meios mais eíficazes pa- 
ra   o   conter   na órbita dos  seos deVêres : 
provou   que o Capitão  mór,   obrando  erh. 
contradicção com  o Decreto   de   9  de Oi- 
tubro  de   1812,   tem  proposto para   Oífi- 
ciaes de  Ordenanças pessoas que não  es- 
ta vão nas  circunstancias exigidas no pre- 
citado   Decreto ,    o    que   fazia  por   Sereni 
seos  sobrinhos ,   filhos de  seos amigos &ü| 

tanto  assim  que  em uma promoção   que 
fez , não só os Vereadores ,  como o Pio-. 
curador    da  Câmara   se   propuserão   a   si 
mesmos,   no   que çonveio   de bom grado 
o Capitão  mór,   só a fim de recahir íam^f 
bem a nomeação em seos sobrinhos , que 
ainda    não   tinhão   2.5   annos   de   edatie ; 
provou que qUasi  todas as  compaiihias de 
Ordenanças da áicta Villa tem  2 Alfereál 
porque   o  Capitão  mór propõe a uns  pre-"- 
textando  S-acatúra ,  ao mesmo tempo que 
a  companhia   existe   preenchida j   e  qufe 
aquelle  em   cujo  logar váe propor, aclui> 
Se  em  effectivo  exercido :   provou  que  é 
Capitão mór  propoz  para Alícres   dSmvà. 
das companhias do seo   comiiiando a Caé% 
tu.no Thomá»   de  Aquino   ( sobre   queM 
mais   se pronunciou   no  patronato )   len-^ 
do menos  de  2.4 annos  de edade ,   aiíir- 
mando  com a maior jmpudencia  que   Ú 
nha  mais de 4o;   e  sendo exigida  a preU 
sença do proposto   pelo   Erx General João 
Carlos j   e    vendo   o  Capitão  mór que   s« 
deSctibria  a sua   tramóia ,   mandou   ( ga- 
lante farça!) em logar doAlíercs propus-* 
to   a   um   pardo de  nome   José Pí-mpao , 
de edade competente,  o quai  ^jomaiuio o 
nome de Caetano Thomás',   appjcsentou- 
se   ao General,  e  com  esta metamòrpho- 
se conseguio o dicto Castano  a patent^j da 
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Alfcrcs : provou a parcialidacle e injusti- 
ça , com (jue o Capitão naór fasc^â recru- 
tamentos ; occulíando elle mesmgjièin sua 
própria cisa, e nas suas fazendas a aquel- 
íes,  que csíão   nas  circunstancias  de ser- 
Tiroi na üiilja ?  tirando  cl'Í3!;o o da- 

to de  servir-se d' elles sem plicado  proveito 
llies  paçar  nada    ( pois  ainda   lhe   íicão AO \    i 
obrigados ), e . de poder alistar aquelJcs , 
que não estaiKÍo na ordem, se constituem 
todavia o alvo de sua vingança , dando 
por este modo latitude ao seo gênio_odio- 
so : provou íiuaknénte , que o Capitão 
mór utiliza-se do soo posto e autoridade , 
como meios de vida, perseguindo e es- 
pezinhando a pobreza, para que lhe-sif-: 

vão  gratuitamente. 
Esta contestação e documentos forão 

remeilidos por via do Governo d'esi:a Pro- 
víncia a S. M. ,1, com novo l'equerimen- 
to do dicto Capitão Penteado , pedindo a 
reforma com posto do accesso, e ao mes- 
mo tempo a punicaü dos crimes commet* 
tidos p^lo OÍTpitaô mor, cujo J)í/in deferi- 
mento é d'esperar, e talvez dem motivo 
h   queda  d^ste jDcspota, ,-   para   o  que o 

idos ?    Ni lenibi ainda puiudos í l^iao se lembrarão , que 
lia pouco1*'tempo , um doido assassinou 
a um mísero Camponio na Cutía ? ]Na- 
da de doidos, Sr. üedactor : Lastão-nos 
os lledactores de certos periódicos corcuu- 
dissimos, que nos querem virar os miol- 
los, c sobre os quaes não s'executa tam 
berii a Lei da liberdade da Imprensa , 
assim como a-Tespeito destes as sobredi- 
ctas instrucções. Queira pois tomar a seo 
cargo , e pedir por meio do seo optimo 
Farol a execução das Leis! e ordens do 
Governo, e livrar-nos assim de semelhan- 
tes inimigos , porque do contrario anda- 
mos expostos a não ter o gosto de ler 
mais a muito Constitucional Gazeta do 
Jjrazil,. cujo celebre Autor parece persua- 
dir-se , que so elle sabe pensar alguma 
coisa , e que o resto do mundo submer- 
gido nas trevas da ignorância, ha de én- 
gulir todas as pílulas e petas, que nos 
quizer imbutir. 

A Deos , Sr. Hedáctor    eu sou 

O Inimigo dos Doidos. 
.Iv.VO    ü Sorocaba incessantemeute   envia 
ao  Cio ardentes votos. 

f.. 

Sr.   Hedáctor 

Interessado pelo bem público naõ pos- 
so deixar de sentir a falta de execução 
do artigo 16 das instrucções de Poiicia , 
mandadas observar pslo Ex.mo Governo 
íl^esta Província, nas cpuaes se ordena , 
que não se cousinta , que divagem pelas 
ruas doidos -furiosos , por isso que do 
contrario periga a " segurança individual 
dos Cidadãos. Sendo pois tam justa es- 
ta providencia, qual será o motivo, por- 
que não executada , se consente que id- 
esta Cidade andem passeando , e ás ve- 
JECS até munidos de armas defezas alguns 
doidos , principalmente um que eu conhe- 
ço , que cm certos dias tornando-se fu- 
rioso, ameaça a quem encontra, e põem 
cm perigo a vida dos Cidadãos , como 
ia comigo practicando ? ívio será melhor 
o Gystoma de evitar os delictos , do que 
consentir ide alguma maneira, que sejão 
póslüs    em práotica ,    para   depois   serem 

ANNUNCIOS.       ■ 

Vende-se para fora cFesta Cidade 
uma escrava de nação, idosa, sadia, e 
muito ágil: lava muito bem, e engoma , 
é bôa cosinheira, refina assucar, e é boa 
parteira. Quem pertender compral-a diri- 
ja-se  ao  CoroneLJosé Pedro   üalvaõ. 

Joaõ Antônio Ptosa ^ Eolicario n'es- 
ta Cidade, previne ao Publico, de que 
presentemente além da botica nas casas 
de sua residência , tem debaixo de suas 
vistas e direççaõ uma outra na iiua do 
Commercio W.0 6 cujas drogas e remé- 
dios liiauipulados seraõ adi vemlidos pe- 
lo seo caixeiro por preços cominodos, e 
com a possível perfeição , da mesma sor- 
te , que tem pracücado na de sua resi- 
dência. 

S.   PAULO    NA   IMJPRENSA   DE    ROA    E   C. 
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